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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho apresenta os resultados 
preliminares de uma pesquisa de mestrado 
desenvolvida no âmbito de uma Universidade 
Federal do sul de Minas Gerais, cujo objetivo 
maior foi cotejar as práticas de letramento 
desenvolvidas em uma disciplina do curso 
de Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e 
Tecnologia, com os modelos de letramentos 
acadêmicos como preconizados por Léa e Street 
(1998, 2014). Ensejava-se observar em quais 
modelos de letramentos acadêmicos se alinham, 
observando-se, a partir daí as concepções 
de letramento que permeiam esse contexto 
acadêmico. Fundeia-se em aportes teóricos 
de pesquisadores alinhados à concepção de 
letramento como fenômeno essencialmente 
social, como enfatizam Barton (1994), Barton 
e Hamilton (2004), Kleiman (1995), Gee (1996, 
1998, 2004, 2005), Street (1984, 2003, 2010, 

2013, 2014) e Terzi (2003, 2006), além de 
Lea e Street (1998, 2014), que trazem luz ao 
conceito de letramentos acadêmicos, ainda 
pouco explorado pela academia. A pesquisa 
desenvolvida é de natureza qualitativa, de 
perfil etnográfico, (FLICK, 2009 e ANDRÉ, 
2008) e tem como objeto focalizado uma das 
unidades curriculares que constituem o curso. 
Utilizaram-se, como instrumentos de coleta 
de dados, entrevistas semiestruturadas, relato 
autobiográfico e observação participante. Após a 
análise das práticas de letramento desenvolvidas, 
observou-se uma oscilação entre os modelos de 
letramento sancionados no contexto acadêmico 
e uma preocupação inexpressiva em alavancar 
o letramento do discente, visando torná-lo um 
sujeito mais autônomo e emancipado. 
PALAVRAS-CHAVE: Letramento, Modelos 
de letramentos acadêmicos, Bacharelado 
Interdisciplinar.

THE ACADEMIC LITERACY MODELS: 
CONCEPTUALIZATION AND ANALYSIS 

OF EVENTS AND LITERACY PRACTICES 
OF A BRAZILIAN PUBLIC UNIVERSITY

ABSTRACT: This paper presents the preliminary 
results of a master’s research developed within 
a federal university in southern Minas Gerais, 
which main objective was to collate the literacy 
practices developed in a discipline of the 
Interdisciplinary Bachelor’s degree in Science 
and Technology, with the models of academic 
literacies as recommended by Léa and Street 
(1998, 2014). We wish to observe in which 
models of academic literacies these practices are 
aligned, to verify, from there, the conceptions of 
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literacy that permeate this academic context. It is founded on theoretical contributions from 
researchers aligned with the conception of literacy as an essentially social phenomenon, as 
emphasized by Barton (1994), Barton and Hamilton (2004), Kleiman (1995), Gee (1996, 1998, 
2004, 2005), Street (1984, 2003, 2010, 2013, 2014) and Terzi (2003, 2006), as emphasized 
by Lea and Street (1998, 2014), who bring light to the concept of academic literacies, still little 
explored by the academy. The research developed is qualitative in nature, of ethnographic 
profile (FLICK, 2009 and ANDRÉ, 1995), and has as focused object one of the curricular units 
that constitute the course. Semi-structured interviews, autobiographical reports and participant 
observation were used as instruments for data collection, in addition to the written productions 
of the students and the teacher. After the analysis of the literacy practices developed, we 
could realize an oscillation between the literacy models sanctioned in the academic context, 
and an inexpressive concern to promote the student´s literacy, aiming to make him a more 
critical and emancipated subject. 
KEYWORDS: Literacy, Academic literacy models, Bachelor´s degree course.

1 |  INTRODUÇÃO
Para suprir a demanda crescente de pesquisas em torno do letramento no Ensino 

Superior e de estudos com enfoque no Bacharelado Interdisciplinar, esta pesquisa levanta 
discussões a respeito das práticas de letramento desenvolvidas no curso de Bacharelado 
Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia de uma universidade pública brasileira, situada no 
sul de Minas Gerais. As concepções de letramento e letramentos acadêmicos fundeiam-
se nas concepções sancionadas por estudiosos que fazem parte dos Novos Estudos do 
Letramento e, por fim, são apresentados os pressupostos teóricos e inovações pedagógicas 
do Programa Reuni, que culminaram na criação dos Bacharelados Interdisciplinares.

O objetivo principal da pesquisa é investigar nos eventos e nas práticas de 
letramento produzidas em sala de aula do BICT, a relação que discentes e docentes 
estabelecem com a leitura e a escrita, tencionando-se detectar em quais modelos de 
letramento essas práticas e eventos se insertam, com vistas a observar se as práticas 
privilegiadas na universidade colaboram para o desenvolvimento de sujeitos aptos a se 
comunicar e debater em diversas formas, ou seja, objetiva compreender pelos modelos ali 
priorizados, se as práticas e eventos a que os discentes têm acesso, os levam à efetivação 
de seu letramento, contribuindo, então, para o acesso às instâncias letradas, tanto dentro 
da academia, como fora dela.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
O letramento é um fenômeno que vem sendo discutido e construído, de modo 

progressivo, pelos estudiosos em educação e linguagem, com vistas a tornar conhecidos 
os impactos do domínio da leitura e da escrita na vida do cidadão, em uma sociedade 
em que essas habilidades se configuram como dispositivos poderosos na dispersão do 
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conhecimento e reconhecimento social. Essa visão progressista a respeito do letramento 
é o cerne dos Novos Estudos do Letramento, tradição recente no estudo da natureza do 
letramento, que concebe a relação que o sujeito estabelece com a leitura e a escrita, como 
um fenômeno social, dependente do contexto, permeado de crenças e valores formatados 
e influenciados pelas relações de poder instituídas dentro dos contextos sociais (STREET, 
2013). Para os pesquisadores dos Novos Estudos do Letramento, o conceito de letramento 
ultrapassa a simples aquisição das técnicas de ler e escrever, como competências 
autônomas e, portanto, apartadas do componente social, e passam a tratá-lo como práxis 
ideológica, sob uma perspectiva transcultural e que está “envolvida em relações de poder e 
incrustada em significados e práticas culturais específicos” (STREET, 2014, p. 17).

Os pressupostos dessa virada social do letramento, configuram-se como um divisor 
de águas nos estudos acerca do tema, pois se sustentam na compreensão de letramento 
como a relação que indivíduos e comunidades estabelecem com as práticas ade leitura 
e escrita que permeiam as várias esferas letradas de poder,  e que tais práticas têm 
em sua essência “uma ideologia e não podem ser isoladas ou tratadas como ‘neutras’ 
ou meramente ‘técnicas’” (STREET, 1984, p.1). Ainda segundo Street (1984, p.13), o 
letramento é concebido “em uma concepção cultural mais ampla, pois tanto as relações de 
poder como os significados específicos da cultura estão materializados nas práticas sociais 
de determinado grupo social”. 

 Para compreensão do letramento como um fenômeno social, são seminais os 
conceitos de dois modelos cunhados por Street (1984, 2003, 2013, 2014): o de letramento 
autônomo e o de letramento ideológico. A concepção padrão a respeito do letramento, em 
muitos campos da escolarização e das políticas públicas de desenvolvimento do tema, 
é aquela que o concebe como habilidade individual e que por si só, de forma autônoma, 
incidirá em outras práticas sociais e cognitivas. Nesta concepção de letramento, chamada 
de letramento autônomo, depreende-se que o sujeito, ao ser inserido em um ambiente 
letrado, como se fosse iletrado, potencializa habilidades cognitivas e melhora suas 
possibilidades econômicas, tornando-o um cidadão melhor, independente das condições 
sociais e econômicas em que ele se encontra. Street (2013, p.53) refere-se a esse modelo 
como aquele que “disfarça as conjecturas culturais e ideológicas que o sustentam, de 
forma que possa então ser apresentado como se elas fossem neutras e universais e que 
o letramento em si teria esses efeitos benéficos”. Nesse caso, o letramento vernáculo 
ou aquele que determinado grupo dominado já possui, é desconsiderado ou relegado a 
uma categoria de segunda classe, e as concepções particulares de letramento do grupo 
dominante são simplesmente impostas, sendo este letramento dominante tido como o 
‘salvador da pátria’, pois após passar a ser letrado, o grupo alcançará melhores condições 
sociais e econômicas.

 Já na concepção de letramento ideológico, Street (1984, 2003, 2013, 2014) 
assevera que o letramento muda entre os contextos e, por consequência, mudam também 
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os seus efeitos nessas diferentes condições. Esse modelo alternativo ao autônomo 
promove uma visão mais sensível à cultura envolvida nas práticas de letramento, pois elas 
se diferenciam de um contexto ao outro. Para Street (2013, p.53), esse modelo demanda o 
letramento como uma prática social, e “não simplesmente uma habilidade técnica e neutra 
e que está sempre incrustado em princípios epistemológicos socialmente construídos”. O 
autor assevera ainda que a forma com que os sujeitos se relacionam com a leitura e a 
escrita está intimamente ligada às suas concepções de conhecimento, de composição da 
identidade e das formas de ser e estar em uma determinada sociedade. Enfim, o letramento 
está sempre embebido em práticas sociais, tantas quantas o sujeito se inserir, seja ela da 
escola ou do mercado de trabalho, sendo que seus efeitos se darão de forma particular e 
dependente desses contextos específicos.

 Para que possamos entender a dinâmica dessa relação entre leitura, escrita e 
sociedade, trazemos ao debate, inserem-se na reflexão aqui proposta o significado das 
unidades de análise fundamentais nos estudos a respeito do letramento que são: as práticas 
e os eventos de letramento. Se evento de letramento é “qualquer ocasião na qual um texto 
escrito é parte integrante da natureza das interações entre os participantes e de seus 
processos de interpretação” (HEATH, 1983, p.93), as práticas de letramento “se referem ao 
conceito cultural mais amplo de formas particulares de se pensar sobre e realizar a leitura 
e a escrita em contextos culturais” (STREET, 2013, p. 55). Em outras palavras, enquanto o 
evento de letramento se configura um modelo de análise que tem a finalidade de descrever 
como, quando e onde as relações entre sujeito, leitura e escrita acontecem, a prática de 
letramento é o elo que liga o evento às suas implicações e influências de natureza social 
e cultural. Segundo Street (2013, p.55), essa ampliação do escopo de análise trazida pelo 
conceito de prática de letramento, proporciona ao observador vislumbrar os “conceitos, 
modelos sociais, relativos ao que é a natureza do evento e o que o fez funcionar e dar-
lhe significado”. Como vimos, a abordagem social do letramento alinha-se à concepção 
da relação estabelecida entre sujeito, leitura e escrita, inserida no contexto e, portanto, 
é influenciada (e influencia) pelas formas de ser e estar do sujeito e seus valores, além 
das relações de poder estabelecidas dentro deste contexto. Considera-se, diante da 
multiplicidade de contextos em que um mesmo sujeito possa estar inserido, que não há 
somente um tipo de letramento, mas vários e diferentes letramentos, dependendo da 
variadas formas de interação social. 

Para Kleiman (1995), diante desta complexidade social, desenrola-se um 
agrupamento de diferenciadas práticas sociais, culturais e discursivas que suscitam 
diferentes modelos de letramento. A pluralidade de personas que o sujeito é levado 
a assumir nos variados contextos em que se insere (no núcleo familiar, no trabalho, na 
escola, na igreja, …), suscita novas formas de lidar com a leitura e a escrita, criando, 
consequentemente, diferentes formas de o.

 O meio acadêmico, em especial as Universidades, mostraram-se terreno fértil para 
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observação das relações estabelecidas entre leitura e escrita, e por ser o Ensino Superior 
“contexto por excelência” de práticas letradas, trazemos como objeto investigativo deste 
trabalho o letramento acadêmico, por dizer respeito à “fluência em formas particulares de 
pensar, ser, fazer, ler e escrever, muitas das quais são peculiares a esse contexto social” 
(FISCHER, 2008, p. 180).

 Como característica do contexto brasileiro, encontramos alunos universitários 
que têm pouco ou nenhum acesso aos textos privilegiados nesse meio, nas instâncias 
anteriores a sua formação. Nos níveis Fundamental e Médio de escolaridade, tais textos 
não fazem parte dos currículos escolares, configurando novidade aos sujeitos que acessam 
a universidade. Pode-se dizer que o sujeito chega à universidade sem familiaridade 
com o letramento privilegiado neste contexto e, sendo assim, é inexperiente em lidar 
com as especificidades atinentes a esse novo ambiente escritural, desde os gêneros ali 
privilegiados, passando pela tomada de decisões e terminando com a administração das 
interações que o convívio universitário exige.

 Lea e Street (1998, 2014), postulam que aprender no meio universitário abrange 
adaptações à forma corriqueira do sujeito de pensar, para que se possa compreender, 
interpretar e organizar o conhecimento nessa instância. As práticas desenvolvidas neste 
contexto, além de oportunizar novas formas de pensar, de agir e de conceber o letramento 
dentro da universidade, também desvelam o sentido atribuído pelos participantes e pela 
instituição, além das relações de valores e de poder, incrustadas nessas práticas. Na 
definição de Lea e Street (1998, 2014), as práticas letradas na Universidade, constituem o 
centro dos processos pelos quais os sujeitos, além de aprender novos assuntos, elaboram 
seu conhecimento sobre novas áreas de estudo. Em consonância à concepção de letramento 
impetrada pelos NEL, tais práticas levam em conta questões culturais e contextuais que 
culminam em importantes implicações para a compreensão da aprendizagem dos discentes. 

Segundo Tôrres (2007), o letramento acadêmico torna oportuno ao sujeito inserido 
neste contexto, dominar um cabedal de práticas compatíveis a cada situação de comunicação 
universitária. Muito além de aprender o conteúdo curricular de uma determinada disciplina 
(habilidade cognitiva), sem contextualizá-lo, o letramento acadêmico proporciona ao 
graduando “saber lidar com os significados sociais das disciplinas e dos conteúdos, e 
assumir diferentes identidades sociais, em consonância com a exigência de cada situação 
de comunicação” (TÔRRES, 2007, p.7-8).

 Em um movimento suplementar, o letramento acadêmico complementa o 
letramento adquirido nas instâncias de leitura e escrita anteriores, colocando em prática 
uma concepção crítica ao desenvolvimento da relação sujeito, leitura e escrita. Para Fiad 
(2011, p.365), o letramento acadêmico tem o papel de iniciar os discentes em práticas, 
que presumivelmente, eram desconhecidas deles, como ‘reescrever’, ‘tratar de temas 
polêmicos’, ‘discutir’, ‘ter espírito crítico’, ‘trabalhar em equipe’.

Ser letrado na universidade está, visceralmente ligado, à aquisição, por parte do 
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discente, de técnicas que lhe facultem internalizar um sistema que lhe propicie utilizar, 
de maneira satisfatória, a leitura e a escrita estabelecidas no contexto universitário. Para 
Fischer (2008):  

Ser academicamente letrado significa que um aprendiz tem um repertório 
de estratégias efetivas para compreender e usar as diferentes linguagens, 
especializadas e contextualizadas, no domínio acadêmico. Ainda, indica 
os papéis sociais (pelo menos desejáveis) de alunos e professores, as 
finalidades de os alunos estarem neste domínio e as relações estabelecidas 
com o conhecimento e com o saber. (FISCHER, 2008, p.180-181)

A partir de um estudo realizado em universidades inglesas, Lea e Street (1998, 
2014) propuseram, três modelos de análise: o modelo de habilidades, o de socialização 
acadêmica e o de letramentos acadêmicos com a finalidade de conceituar, no plano 
epistemológico, as práticas de letramento no contexto acadêmico, além de proporcionar aos 
leitores uma visão de que os letramentos acadêmicos não levam em consideração somente 
aspectos relacionados a temas e disciplinas, mas também aos valores institucionais 
mais amplos. Tais modelos são aproximados das práticas, quando analisadas, de forma 
complementar e, muitas vezes, sobreposta.

O primeiro modelo, o de habilidades, dedica-se aos aspectos superficiais da leitura e 
da escrita, concebendo-as como habilidades técnicas e cognitivas. Os autores asseveram 
que o modelo se fundamenta nas “características de superfície, gramática e soletração”, 
tendo como alicerce teorias da “psicologia comportamental e programas de treinamento e 
conceitua a escrita do aluno como técnica e instrumental” (LEA; STREET, 1998, p. 158). 
Sendo assim, o sujeito, ao aprender a forma como o texto e a leitura são trabalhados no 
contexto universitário, é capaz de transferir esse conhecimento para outros contextos sem 
dificuldades, como se o seu letramento fosse autônomo, sem conexão conjuntural. 

Para Fischer, o modelo pressupõe que “o mero ensino da organização global 
comum a um conjunto de textos pertencentes a um gênero seja suficiente para que o 
aluno chegue ao um bom texto” (FISCHER, 2007, p.445). Segundo Bezerra (2010), a 
concentração nos aspectos formais e de estrutura da produção textual e de leitura deixa 
pouco (ou quase nenhum) espaço para os demais aspectos da aprendizagem, restando 
“nenhum destaque para os aspectos sociais envolvidos no processo de escrita ou mesmo 
para as peculiaridades da escrita em cada campo disciplinar” (BEZERRA, 2010, p.6).

No segundo modelo, o de socialização acadêmica, o docente tem um papel de 
tutor, que propiciará o acesso dos sujeitos ingressantes à nova cultura acadêmica (LEA; 
STREET, 1998, 2014). De acordo com os autores, “o modelo de socialização acadêmica tem 
relação com a aculturação de estudantes e aos discursos e gêneros baseados em temas 
e em disciplinas” (LEA, STREET, 2014, p.479). É nesse modelo que o sujeito obtém certa 
compreensão a respeito da comunicação, do raciocínio, da interpretação e da utilização de 
práticas acadêmicas prestigiadas dentro de uma determinada disciplina. O modelo assume 
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que a Universidade é uma cultura homogênea, cujas regras, se aprendidas, propiciarão ao 
sujeito o acesso aos vários contextos letrados da instituição, desconsiderando, entretanto, 
o fato de que a universidade é constituída por diferentes departamentos, cada um com 
diferentes especificidades.

 O modelo de socialização acadêmica considera a “escrita como um meio 
transparente de representação e, portanto, falha em abordar as questões profundas de 
linguagem, letramento e discurso envolvidas no produção e representação de significado” 
(LEA; STREET, 1998, p.158). Aqui, o letramento demandado é um só, que pode ser 
socializado através das áreas do conhecimento dentro da universidade, tratando-a como 
um lugar apartado da sociedade, sem correlação com a sociedade em que está inserida, 
limitando a formação dos seus discentes na e para a Universidade.

Já o terceiro modelo, o de letramentos acadêmicos, se parece com o modelo de 
socialização, mas o extrapola quando analisa as práticas de letramento na universidade 
nas suas nuances intrínsecas, pois circunscreve “tanto questões epistemológicas quanto 
os processos sociais incluindo: relações de poder entre pessoas, instituições e identidades 
sociais” (LEA; STREET, 2014, p.479). Neste modelo são considerados aspectos do histórico 
de letramento do sujeito, excluindo do escopo de análise a ideia de que este sujeito, recém 
inserido no contexto universitário seja iletrado. Tem-se, portanto, a universidade como 
mais um meio pelo qual o aluno irá adquirir novos tipos de letramento. A relação dialética 
estabelecida entre docente e discentes, deriva do fato de que o conhecimento do discente 
é constituído da experiência do sujeito em aprender através do auxílio do docente no 
processo de ensino aprendizagem.

 A relação do letramento está atrelada à produção de sentido, identidade, poder 
e autoridade, em que o sujeito inserido neste contexto consiga entender os significados 
das práticas disseminadas ali em relação à escrita e à leitura que permeiam os vários 
setores e os diferentes módulos disciplinares (LÉA; STREET, 1998, 2014). Portanto, neste 
modelo, as práticas de letramento não se restringem à aquisição de conhecimento em 
determinadas áreas disciplinares e de conhecimento, mas estão imersas a “advindas de 
outras instâncias (por exemplo, governamental, empresarial, da burocracia universitária), 
estando comprometidas com aquilo que os estudantes precisam aprender a fazer” (LÉA; 
STREET, 2014, p.481).

O modelo do curso pesquisado, o Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e 
Tecnologia – BICT, nasce do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão 
das Universidades Federais – REUNI e tinha como objetivo principal “criar condições para 
a ampliação do acesso e permanência na Educação Superior, no nível de graduação, 
pelo melhor aproveitamento da estrutura física e dos recursos humanos existentes nas 
Universidades Federais” (BRASIL, 2007, p. 1).

Uma das inovações pedagógicas preconizadas pelo REUNI, que surtiu efeito na 
organização acadêmico-curricular das Universidades que aderiram ao Programa, foi a 
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criação dos “Bacharelados Interdisciplinares em uma ou mais das Grandes Áreas: Ciências, 
Ciências Exatas, Ciência e Tecnologia, Artes, Humanidades, Saúde” (BRASIL, 2008, p. 13).

Segundo Almeida Filho e Santos (2008, p. 201), o Bacharelado Interdisciplinar 
é uma classe de curso superior de graduação que se caracteriza pela formação “geral 
humanística, científica e artística a um aprofundamento num dado campo do saber, 
constituindo etapa inicial dos estudos superiores”. Promove-se, portanto um egresso com 
habilidades “cognitivas que conferem autonomia para a aprendizagem ao longo da vida, 
bem como uma inserção mais plena na vida social, em todas as suas dimensões” (ALMEIDA 
FILHO; SANTOS, 2008, p. 201).

O Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia – BICT, microcontexto 
da pesquisa, tem como objetivo geral a formação de profissionais “críticos com sólidos 
conhecimentos nas ciências básicas e nas áreas introdutórias das tecnologias, 
sensibilizados para as questões humanistas e sociais que permeiam a vida profissional” 
(UNIFAL-MG, 2016, p. 18). É um curso de formação, em primeiro ciclo, de Bacharéis em 
Ciência e Tecnologia, com vistas à um segundo ciclo de formação em engenharia.

O egresso do BICT é um profissional adaptável e preparado para as adversidades do 
mundo do trabalho, com capacidade de atuar de forma multiprofissional e inter-profissional, 
nas mais diferentes áreas das ciências e tecnologia, de forma responsável e justa, em 
virtude de sua formação conceitual generalista. 

O curso é formatado em eixos de conhecimento, para dar ao profissional uma 
formação diversificada. São eles: Linguagens Matemáticas e Computacionais, Ciências 
Naturais, Conhecimentos Tecnológicos Básicos, Humanidades e Projetos e Conhecimentos 
Tecnológicos Específicos. (UNIFAL-MG, 2016, p. 25). No Projeto Pedagógico do Curso, 
o termo unidade curricular – UC, substitui o termo disciplina, comumente utilizado para 
designar os encontros em sala de aula.

Para o desenvolvimento da pesquisa, a análise se concentrou em uma Unidade 
Curricular do eixo Conhecimentos Tecnológicos Específicos durante o segundo semestre 
de 2019.

3 |  METODOLOGIA
A pesquisa base para este artigo foi desenvolvida dentro de uma perspectiva 

qualitativa e com perfil etnográfico, segundo Street (2003), Flick (2009) e André (2008).
A pesquisa de tipo etnográfica se configura como aquela que focaliza o processo 

educativo e “faz uso de técnicas que tradicionalmente são associadas à etnografia, ou seja, 
a observação participante, a entrevista intensiva e a análise de documentos” (ANDRÉ, 
2008, p. 28). Nessa perspectiva, o pesquisador tem o importante papel de se transformar 
no “instrumento principal na coleta e análise dos dados” (ANDRÉ, 2008, p. 28), onde é 
permitido a ele, a revisão de suas ações metodológicas e orientações durante a pesquisa, 
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fazendo com que as bordas e fronteiras da pesquisa sejam mais fluídas (SUASSUNA, 
2008), indo além do que se observa.

 Metodologicamente, a pesquisa foi estruturada em quatro etapas.
A primeira etapa se refere à revisão bibliográfica das temáticas envolvidas na 

pesquisa. Segundo Gil (2008, p. 50), a revisão bibliográfica é aquela etapa “desenvolvida a 
partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”, e 
que possibilita ao pesquisador “a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla 
do que aquela que poderia pesquisar diretamente”.

 A segunda etapa se dedicou à coleta de dados, que foi subdividida em 3 partes. 
Na primeira parte, se configurou na observação participante das aulas de uma Unidade 
Curricular do Curso durante o primeiro semestre de 2019, que segundo Denzin (1989b, p. 
157-158 apud FLICK, 2009, p. 207), é “aquela que será definida como estratégia de campo 
que combina, simultaneamente, a análise de documentos, a entrevista de respondentes 
e informantes, a participação e a observação diretas e a introspecção”. Ao utilizar este 
instrumento metodológico, o pesquisador “mergulha de cabeça no campo, que observará a 
partir de uma perspectiva de membro, mas deverá, também, influenciar o que é observado 
graças a sua participação” (FLICK, 2009, p. 207).

Na segunda etapa da coleta de dados, utilizou-se entrevistas semiestruturadas 
com o docente e dois discentes. Segundo Gil (2008, p. 115, grifo do autor), o instrumento 
entrevista se configura como “a técnica que envolve duas pessoas numa situação ’face a 
face’ e em que uma delas formula questões e a outra responde”. Nesta pesquisa, o tipo 
de entrevista utilizada foi a parcialmente estruturada, que é aquela “guiada por relação de 
pontos de interesse que o entrevistador vai explorando ao longo de seu curso” (GIL, 2008, 
p. 117)

Já para composição do relato autobiográfico dos discentes e do docente e análise 
da produção escrita dos discentes e do docente. A utilização deste instrumento se justifica 
pois se admite que este dispositivo se concilia com maior tenacidade da realidade de cada 
ator, captando as representações que esses atores têm da escrita e da leitura ao longo do 
seu desenvolvimento, desde a tenra idade até os bancos universitários, pois são nessas 
recapitulações que habitam suas crenças, valores e ideologias. Admite-se que o relato 
autobiográfico é o melhor caminho para que o pesquisador possa “depreender como são 
construídas as (re)significações de atitudes, concepções e discursos, tanto de pessoas e 
instituições” com quem esses atores se relacionaram durante a vida (TÔRRES, 2010, p. 
18-19).

Na quarta etapa da coleta de dados, foram coletadas produções escritas dos alunos 
participantes, na forma de relatórios, e do docente participante, na forma de roteiro para 
relatório. O intento da utilização desse instrumento foi estabelecer se a linguagem do 
docente (roteiro) foi interpretada corretamente pelos discentes nos relatórios.

Na terceira etapa procedeu-se à apresentação dos dados, seguida da última etapa 
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onde se desenvolveu a análise dos dados coletados.
O número do Certificado de Apresentação de Apreciação Ética desta pesquisa é 

11610019.1.0000.5142 e a data de aprovação do CEP foi 11 de junho de 2019.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para este artigo, a concentração da discussão será na análise dos eventos e práticas 

de letramento observados na sala de aula  
Nos aportes teóricos referentes ao letramento social e letramento acadêmico, 

evidenciou-se a influência dos Novos Estudos de Letramento - NEL na expansão dos 
subsídios epistemológicos para a construção dos conceitos de letramento e letramento 
acadêmico. Os estudiosos alinhados a esse grupo estabeleceram que o letramento é um 
fenômeno intrinsecamente social e que, portanto, tem reflexos do contexto em que está 
inserido, da forma em que é desenvolvido e das pessoas que estão envolvidas, o que 
veio a resultar na chamada Virada Social do letramento, por ir além da concepção de que 
um sujeito letrado seja aquele que apresente apenas habilidade técnica de ler e escrever 
(KLEIMAN, 1995; GEE, 1996, 1998, 2004, 2005; STREET 1984, 2003, 2010, 2013, 2014; 
LEA E STREET, 1998, 2014 e TERZI, 2003, 2006). 

Para os teóricos do NEL, eventos de letramento são as partes observáveis de 
qualquer ocasião em que o texto escrito é imprescindível à a comunicação social, ao 
mesmo tempo que as práticas de letramento são relacionadas às condutas particulares que 
os sujeitos lançam mão ao usarem a escrita nesse evento. Tomamos, para a nossa análise, 
além das concepções já apresentadas anteriormente, a definição de Barton e Hamilton 
(2004) para práticas de letramento, ao determinar que 

No mais simples dos sentidos, práticas letradas são o que as pessoas 
fazem com o letramento. No entanto, essas práticas não são unidades de 
comportamento observáveis, pois também implicam uma série de valores, 
atitudes, sentimentos e relações sociais1 (BARTON; HAMILTON, 2004, p. 112, 
tradução nossa).

Na teoria social do letramento assume-se que há um tipo de letramento para 
cada contexto em que o sujeito está inserido e, por tal razão, Léa e Street (1998, 2014) 
elaboram, a partir de um estudo das práticas de escrita na universidade, a teoria de 
letramentos acadêmicos. Nela, há três abordagens ao letramento universitário: o modelo 
de habilidades estudo, o de socialização acadêmica e o de letramentos acadêmicos. O 
modelo de habilidades centraliza-se nos aspectos técnicos da leitura e da escrita dos 
alunos. No modelo de socialização acadêmica, o papel docente é aculturar o discente 
No contexto universitário, inserindo-o em discursos e gêneros próprios da academia. No 

1  En el más sencillo de los sentidos, las prácticas letradas son lo que la gente hace con la literacidad. Sin embargo, 
dichas prácticas no son unidades de comportamiento observables, ya que también implican una serie de valores, acti-
tudes, sentimientos y relaciones sociales (BARTON; HAMILTON, 2004, p. 112).



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 3 Capítulo 7 74

modelo de letramentos acadêmicos, a produção acadêmica está intimamente ligada à 
produção de sentido, identidade, poder e autoridade, uma vez que o discente letrado nesse 
modelo é aquele capaz de entender tanto a técnica de leitura e escrita universitária, quanto 
as nuances de identidade, linguagem e poder que o contexto proporciona ao letramento 
universitário (LÉA; STREET, 1998, 2014). 

Conforme se pode observar nas descrições dos eventos, o docente lança mão 
de um material de apoio, onde está todo o conteúdo das aulas a serem lecionadas, que 
são transcritas no quadro. Tal metodologia utilizada, de reproduzir o conteúdo no quadro 
para que os alunos o copiem, coaduna-se ao que Street (1984, 2003, 2010, 2013, 2014) 
propõe como modelo autônomo de letramento e ao que Lea e Street (2008, 2014) propõem 
como modelo de habilidades. A escrita e a leitura concebidas dessa forma estão dentro da 
perspectiva de autonomia e são “um produto completo em si mesmo, que não estaria preso 
ao contexto de sua produção para ser interpretado” (KLEIMAN, 1995, p. 22). Por mais que 
o docente acrescente à transcrição do conteúdo, explicações necessárias à compreensão 
dos alunos ao conteúdo, a prática de letramento ali desenvolvida fica restrita à dimensão 
técnica, individual e independente do contexto, tratando a leitura e a escrita como meras 
habilidades a serem internalizadas neutralmente. 

Há também uma aproximação de algumas práticas do docente ao modelo de 
socialização acadêmica, uma vez que, se dirige aos alunos em sala de aula como “futuros 
engenheiros” e lhes questiona ”qual é a responsabilidade profissional dos engenheiros com 
relação ao tema?”. Aqui, o docente se reveste do papel de tutor na iniciação de seus alunos 
na carreira escolhida. Por mais que essa prática suba um degrau além do desenvolvimento 
de habilidades, estas ações não tem maior intenção do que testar “o nível de compreensão 
atingido pelos estudantes em situações e contextos isolados (provas, trabalhos, etc.)” 
(OLIVEIRA, 2017, p. 125-126). 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante o tempo da pesquisa, a pesquisadora esteve inserida no cotidiano da 

Unidade Curricular, objeto da pesquisa, observou-se a justaposição das relações sociais 
mediadas pela leitura e escrita. A intenção foi percebê-las como um todo, no sentido de 
aproximar as práticas observadas, de forma mais abrangente, ao letramento que os NEL 
nos ofereceram enquanto teoria: aquele que leva em conta relação social do contexto, em 
uma ação mediada pela leitura e escrita, histórica e culturalmente.

Mediante a observação das práticas e dos eventos de letramento objetos da 
pesquisa, temos uma aproximação com o modelo autônomo de letramento. O docente, tem 
no seu material de apoio, onde todo o conteúdo das aulas está disposto, a intenção de que 
seus alunos o copiem e o memorizem, unicamente. Dentro da Teoria social do letramento, 
tal postura contribui somente para o estabelecimento mecânico do seu conteúdo, 
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contribuindo insuficientemente para a emancipação de seus alunos e para transcender 
esse aprendizado à outros âmbitos em que poderiam ser desenvolvidos. O conteúdo 
apenas copiado pelos alunos não se firma recurso capaz de leva-los à uma emancipação, 
prestando-se, fundamentalmente, para fixação e utilização na unidade curricular objeto da 
pesquisa.

Há, portanto, uma oscilação entre modelos, ou seja, as práticas de letramento 
situam-se tanto no modelo de habilidades, por tratar a leitura e a escrita como habilidades 
individuais e cognitivas dos alunos, quanto no modelo de socialização acadêmica, que 
promove o letramento do estudante somente no contexto isolado do universo acadêmico, 
mas que não chegam a se configurar como práticas do modelo de letramentos acadêmicos, 
uma vez que não propiciam o uso da escrita como ação emancipatória na produção dos 
sentidos, nem um reflexo dos valores, crenças e concepções de mundo dos atores ali 
envolvidos.
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